
Diretor que abaixou as calças para platéia recorre ao STF

A defesa do diretor teatral Gerald Thomas Sievers entrou com habeas corpus, no Supremo Tribunal
Federal, para tentar barrar ação penal por prática de ato obsceno. Ele foi denunciado pelo Ministério
Público por ter abaixado as calças e mostrado as nádegas para a platéia do público do Teatro Municipal
do Rio de Janeiro.

A defesa requer o trancamento da ação penal. Segundo a defesa, “diante das vaias, intensas, severas e
que continham até xingamentos, o paciente teve uma atitude impensada, provavelmente deselegante,
publicada e comentada por toda a imprensa e que redundou no oferecimento de denúncia”. O juiz do II
Juizado Especial Criminal do Rio marcou uma audiência de instrução e julgamento para o dia 17 de
fevereiro.

O principal fundamento do HC é que o “conceito de ato obsceno é volátil no tempo e no espaço”. Para a
defesa, “o ato não tinha conotação sexual, mas ofensiva, o que desnatura o crime de ato obsceno”. Alega
ainda que o Ministério Público não é parte legítima para propor a ação; que não há vítima certa; que a
intenção foi a de defender-se e que a reação foi imediata à ofensa sofrida. (STF)
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